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INFLUÊNCIA DO USO E OCUPAÇÃO DA TERRA NO CICLO HIDROLÓGICO NO 

MUNICÍPIO DE VIÇOSA-MG 

Recursos naturais 

 

Resumo 

 

O ciclo hidrológico é um dos processos biogeoquímicos mais afetados pela ação antrópica. Objetivou-se 

com esse trabalho analisar a influência do uso e ocupação da terra nas etapas de infiltração e escoamento 

superficial do ciclo hidrológico no município de Viçosa – Minas Gerais. O mapa de uso e ocupação foi 

gerado com a partir de imagens ópticas do sensor Multispectral Instrument (MSI) acoplado na constelação 

de satélites Sentinel-2, considerando, a partir da classificação supervisionada de máxima verossimilhança, 

quatro classes de uso e ocupação da terra, que são: “área florestal/agricultura”, “pastagem”, “solo exposto” 

e “área construída”. Para validação da acurácia da classificação foi utilizada a estatística do coeficiente 

Kappa e o Índice de Exatidão Global. Considerando, sobretudo, a grande área de “pastagem” (66%), é 

possível afirmar que o uso e ocupação da terra local, considerando as classes analisadas, possibilita maior 

potencial para o escoamento superficial que infiltração da água no solo. 
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INTRODUÇÃO 

A habitação humana sempre foi marcada por conflitos relacionados ao uso e 

ocupação da terra, gerando várias problemáticas, tendo por exemplo, de acordo com 

Flauzino et al. (2016), a degradação dos solos, que por sua vez acarreta várias adversidades 

à sociedade, como a perda de fauna e flora, assoreamento dos rios, diminuição da infiltração 

de água dentre outros. 

As alterações causadas pelo uso e ocupação da terra pode modificar a dinâmica do 

ciclo da água nas bacias hidrográficas, uma vez que, de acordo com Santos (2018), o uso e 

ocupação da terra influencia na capacidade de infiltração de água no solo. 

O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de analisar a influência do uso 

e ocupação da terra nas etapas do escoamento superficial e da infiltração de água ao longo 

do ciclo hidrológico no município de Viçosa-MG. 

METODOLOGIA 

O município de Viçosa está localizado no Estado de Minas Gerais, nas coordenadas 

geográficas 20°45'44"S; 42°51'67"O.  

Para a análise da influência do uso e ocupação da terra nas etapas do escoamento 

superficial e da infiltração de água no ciclo hidrológico do município de Viçosa, foi 

utilizado como base o trabalho de Lacerda et al. (2018), e elaborado mapa de uso e ocupação 

da terra com as classes “área florestal/agricultura”, “pastagem”, “solo exposto” e “área 

construída”.  

O mapa foi confeccionado a partir de imagens ópticas obtidas pelo sensor 

Multispectral Instrument (MSI), acoplado na constelação de satélites Sentinel-2. Para 

correção atmosférica foi utilizado o “The Sentinel Application Platform - SNAP 6.0.02”.  

A classificação da imagem foi feita com base no método de classificação supervisionada 

de máxima verossimilhança (MaxVer). Para a verificação da acurácia da classificação, e 

foi realizada a estatística do Coeficiente Kappa e o Índice de Exatidão Global. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da imagem Sentinel-2 foi possível a classificação do uso e ocupação da 

terra do município de Viçosa (Figura 1). 
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Figura 1: Mapa de Uso e Ocupação da terra no município de Viçosa – MG. 

 

A acurácia do mapeamento, com base no Coeficiente Kappa, foi de 

aproximadamente 75%, e de 89% pelo Índice de Exatidão Global.   

As áreas de “área florestal/agricultura” ocupam 26% da área total do município, as 

“pastagens” correspondem a 66%, “solo exposto” 3% e “área construída” 5%. A presença 

de nuvens interferiu em poucos pontos da imagem, não comprometendo o resultado do 

trabalho.  

Pode ser observado, a partir da distribuição espacial das classes (Figura 1), que a 

maior parte da “área construída” se concentra na área central do município de Viçosa. De 

acordo com Tucci (2005), este tipo de uso da terra possui, majoritariamente, superfícies 

impermeabilizadas como telhados, ruas e pisos, propiciando a aceleração do escoamento 

superficial. 

As classes de “área florestal/agricultura”, “pastagem”, “solo exposto”, podem ser 

identificadas distribuídas ao longo de todo o município.  

Destaca-se que a classe “área florestal/agricultura” apresenta presença marcante no 

município de Viçosa. De acordo com Pritchett (apud Tucci e Clarke, 1997), no geral a 

capacidade de infiltração de água é grande em solos cobertos por área florestal, possuindo 

pouca propensão ao escoamento superficial, fato também identificado por Viana et al. 

(2017) em estudo sobre infiltração de água em diferentes tipos de manejo. 

Em relação a agricultura, Santos et al. (2010) afirmam que a substituição das matas 
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nativas por culturas agrícolas causa diferentes impactos no escoamento superficial e na 

infiltração de água no solo. Todavia, destaca-se que, de acordo com esses mesmos autores, 

nos cultivos perenes a alteração no escoamento superficial é amenizada. Logo, 

considerando que, segundo Santos et al. (2007), em Viçosa há o cultivo do café, os possíveis 

impactos causados pelas alterações no volume do escoamento superficial são reduzidos 

nessas áreas.  

Já o “solo exposto”, de acordo com Lacerda et al. (2018), favorece o escoamento 

superficial da água, prejudicando a recarga hídrica e facilitando processos de erosão do 

solo.  

 A “pastagem” possui menor capacidade de infiltração se comparada as áreas 

cultivadas ou matas nativas (Teixeira, 2005 e Anjos et al., 1994, apud Pinheiro, 2011), 

tendo, de acordo com Pinheiro et al. (2011), maior tendência ao escoamento superficial, o 

que segundo Cordeiro et al. (2019), contribui para desenvolvimentos de processos erosivos 

e compactação do solo, afetando o ciclo hidrológico e podendo causar impactos tais como 

a contaminação e o assoreamento dos rios. 

De forma geral, considerando que 66 % da cobertura do município de Viçosa é 

composto por “pastagem”, 26 % por “área florestal/agricultura”, 5 % por “área construída” 

e 3 % por “solo exposto”, o município de Viçosa apresenta, conforme as classes 

consideradas, maior potencial para o escoamento superficial em relação a infiltração de 

água no solo. 

A maior propensão ao escoamento superficial pode contribuir, segundo Tucci 

(2005), para redução da quantidade de água disponível no lençol freático. Logo, devido a 

tal condição, o município de Viçosa pode ter seu abastecimento de água comprometido. 

CONCLUSÕES  

O atual uso e ocupação da terra no município de Viçosa compromete parte do ciclo 

hidrológico devido, principalmente, ao maior potencial de escoamento superficial, quando 

comparado a infiltração, causado sobretudo pela grande quantidade de áreas de pastagens 

presentes no município. 
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